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Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.

(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos severas.
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Matemática

A resolução de problemas matemáticos envolve a aplicação de uma variedade de recursos, sendo que os 
princípios algébricos e aritméticos se destacam como uma parte fundamental desse processo. Esses princípios 
são classificados de acordo com a complexidade e a abordagem dos conteúdos. 

A prática constante na resolução de questões desse tipo é o que proporciona o desenvolvimento de habili-
dades cada vez maiores para enfrentar problemas dessa natureza.

Exemplos:

01. (Câmara Municipal de São José dos Campos/SP – Analista Técnico Legislativo – Designer Grá-
fico – VUNESP) Em um condomínio, a caixa d’água do bloco A contém 10 000 litros a mais de água do que a 
caixa d’água do bloco B. Foram transferidos 2 000 litros de água da caixa d’água do bloco A para a do bloco B, 
ficando o bloco A com o dobro de água armazenada em relação ao bloco B. Após a transferência, a diferença 
das reservas de água entre as caixas dos blocos A e B, em litros, vale

(A) 4 000.

(B) 4 500.

(C) 5 000.

(D) 5 500.

(E) 6 000.

Resolução:
A = B + 10000    ( I )

Transferidos: A – 2000 = 2.B , ou seja,  A = 2.B + 2000    ( II )

Substituindo a equação ( II ) na equação ( I ), temos:

2.B + 2000 = B + 10000

2.B – B = 10000 – 2000

B = 8000 litros (no início)

Assim, A = 8000 + 10000 = 18000 litros (no início)

Portanto, após a transferência, fica:

A’ = 18000 – 2000 = 16000 litros

B’ = 8000 + 2000 = 10000 litros

Por fim, a diferença é de : 16000 – 10000 = 6000 litros

Resposta: E.
02. (EBSERH/ HUSM/UFSM/RS – Analista Administrativo – AOCP) Uma revista perdeu 1/5 dos seus 

200.000 leitores.

Quantos leitores essa revista perdeu?

(A) 40.000.

(B) 50.000.

(C) 75.000.

(D) 95.000.

(E) 100.000.



3

Bibliografia

No boletim “Salto para o Futuro” de junho de 2013, Silvana de Oliveira Augusto aborda temas cruciais rela-
cionados às novas diretrizes curriculares para a educação infantil no Brasil. O documento destaca a importân-
cia de compreender a experiência de aprendizagem durante os primeiros anos de vida das crianças. O texto 
propõe uma reflexão sobre como as práticas pedagógicas e o ambiente educacional podem ser otimizados para 
favorecer um desenvolvimento integral e significativo.

Desenvolvimento da Criança na Educação Infantil
— Aspectos Cognitivos e Socioemocionais

Augusto enfatiza a importância de uma educação que vá além do desenvolvimento cognitivo, incluindo 
também os aspectos socioemocionais e físicos das crianças. A autora argumenta que a educação infantil deve 
ser vista como uma base para o desenvolvimento de habilidades essenciais que serão utilizadas ao longo de 
toda a vida. A interação com colegas e educadores é destacada como fundamental para o desenvolvimento da 
empatia, cooperação e resolução de conflitos.

— Aprendizagem através do Brincar

O brincar é apontado como uma das principais maneiras pelas quais as crianças exploram o mundo e apren-
dem. Augusto defende que as atividades lúdicas não são apenas formas de entretenimento, mas estratégias 
essenciais para o desenvolvimento cognitivo, físico e emocional. A autora sugere que as escolas devem ofere-
cer espaços e materiais que incentivem a criatividade e a exploração, permitindo que as crianças aprendam de 
maneira ativa e engajada.

Metodologias de Ensino
— Papel do Educador

A nova diretriz curricular reforça o papel do educador como um facilitador da aprendizagem. Augusto res-
salta que os professores devem estar preparados para observar, ouvir e interagir com as crianças, de modo 
a compreender suas necessidades e interesses individuais. A formação continuada dos educadores é crucial 
para que eles possam implementar práticas pedagógicas inovadoras e adaptativas.

— Ambiente de Aprendizagem

O ambiente educacional é considerado um elemento chave na promoção da aprendizagem. A autora ar-
gumenta que espaços bem planejados e recursos adequados podem estimular a curiosidade e o desejo de 
explorar das crianças. Augusto sugere que as escolas devem ser ambientes acolhedores e seguros, onde as 
crianças possam sentir-se confortáveis para expressar-se e crescer.

Silvana de Oliveira Augusto, em sua contribuição para o boletim “Salto para o Futuro”, oferece um olhar 
detalhado e compassivo sobre as novas diretrizes curriculares para a educação infantil. A abordagem sugerida 
por Augusto não apenas alinha-se com as necessidades desenvolvimentais das crianças, mas também prepara 
o terreno para uma formação holística que abrange diversas dimensões do ser humano. É um convite para que 
educadores reflitam e moldem práticas que verdadeiramente valorizem a experiência rica e transformadora de 
aprender na educação infantil.

BARROS, Maria Isabel A. (org.). Desemparedamento da infância: A escola como lugar de encontro 
com a natureza. 2ª Ed. Rio de Janeiro: Alana, 2018. 113p

O livro “Desemparedamento da Infância: A Escola como Lugar de Encontro com a Natureza”, organizado 
por Maria Isabel A. Barros, aborda a importância de reconectar as crianças com a natureza, promovendo 
uma educação mais ambientalmente consciente e sensível. A obra destaca como a atual sociedade urbana 
e tecnológica tem afastado as crianças do contato direto com o meio ambiente natural, prejudicando seu 
desenvolvimento emocional, cognitivo e físico.
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Conhecimentos da Legislação Educacional

Educação, Cultura e Desporto
– Educação
A educação é tratada nos artigos 205 a 214, da Constituição. Constituindo-se em um direito de todos e um 

dever do Estado e da família, a educação visa ao desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.

– Organização dos Sistemas de Ensino
Prevê o Art. 211, da CF, que: A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios organizarão em regime 

de colaboração seus sistemas de ensino.

ENTE FEDERADO ÂMBITO DE ATUAÇÃO (PRIORITÁRIA)
União Ensino superior e técnico

Estados e DF Ensino fundamental e médio
Municípios Educação infantil e ensino fundamental

https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:Zf8RGtlpQiwJ:https://www.grancursosonline.
com.br/download-demonstrativo/download-aula-pdf-demo/codigo/47mLWGgdrdc%253D+&cd=3&hl=p-

t-BR&ct=clnk&gl=b

TÍTULO VIII
DA ORDEM SOCIAL

CAPÍTULO III
DA EDUCAÇÃO, DA CULTURA E DO DESPORTO

SEÇÃO I
DA EDUCAÇÃO

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com 
a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber;

III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e coexistência de instituições públicas e privadas 
de ensino;

IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;

V - valorização dos profissionais da educação escolar, garantidos, na forma da lei, planos de carreira, com 
ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos, aos das redes públicas;

VI - gestão democrática do ensino público, na forma da lei;

VII - garantia de padrão de qualidade.

VIII - piso salarial profissional nacional para os profissionais da educação escolar pública, nos termos de lei 
federal.

IX - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida. (Incluído pela Emenda Constitucional 
nº 108, de 2020)


